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P R E F Á C I O  

Pela importância e pertinência dos temas selecionados propiciadores 
de calorosos debates às 5ª feiras na 95.5 Hz / LAC, fiz parte do gupo de 
pessoas que incentivou o Presidente da AIA a fazer pendurar os textos de  
base que sustentaram a realização do  “VECTOR” ao longo destes anos .

O programa radiofónico “VECTOR” criou um fidelizado espaço 
de audição e de intervenção nos domínios mais críticos e actuais da 
vida económica e empresarial do País, sempre com o foco na salva- 
guarda da produção nacional e no interesse dos empresários angola-
nos, mesmo que por vezes não tenhamos sido totalmente compreendi-
das e apoiados, como já era suposto ocorrer.

Não demos tréguas aos interesses, lobbys e atitudes dissuadoras, 
sempre que os propósitos e objectivos estratégicos da AIA fossem ame-
açados ou pervertidos.

O mérito de termos passado a nossa mensagem alinhada com a 
nossa missão e convicções, deve-se à solidarariedade da LAC, que alo-
jou, no seu espaço de radiodifusão, o Programa de Informação Econó-
mica – VECTOR – patrocinado pela AIA .

A contento de uns e a contragosto de outros vamos continuar a 
estar todas as 5ª feiras no pensamento dos habitantes de Luanda, nesta 
justa cruzada de salvaquarda dos interesses da classe dos empresários 
nacionais.

Engº Galvão Branco 
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N O T A  E X P L I C A T I V A

A obra que se apresenta aqui é uma compilação das modestas con-
tribuições que tenho vindo a dar durante estes anos no programa que 
criei, Vector de Informação Económica, programa de rádio na emisso-
ra LAC [Luanda Antena Comercial].

Não é um livro na sua verdadeira acepção, mas uma colectânea de 
escritos semanais e lidos no programa, todas as quintas-feiras, inte-
grando a “Nota de Abertura”, explanando o tema a debater e algumas 
rubricas para reflexão pelos ouvintes, agora pelos leitores, que nos da-
rão a honra de folhear esta modesta, e mesmo rústica, obra, do ponto 
de vista estético.

Peço tolerância para algumas disfunções, pois escritos para ler em 
rádio, por vezes, estão desfasados da lógica gramatical, e quando se es-
pelha em papel para outros lerem, como agora; e ainda, note-se, muito 
raras vezes releio o que escrevo, pelo que podem surgir calinadas!

Fique também presente que não tenho nenhuma pretensão de mes-
tria, mas pura e simplesmente pôr a sociedade a debater e a reflectir no 
espectro do desenvolvimento socioeconómico de Angola.

Neste programa, e semana a semana, além da “Nota de Abertura”, 
temos as rubricas: 

– “O LOUVOR DA SEMANA”, elogiando pessoas ou entes que 
tenham realizado actos de cariz importante, procurando estimular a 
prática de acções válidas;

– “O noticiário internacional e… nós”, respigando a notícia inter-
nacional, algo bom que tenha sido feito e de grande impacto, e como 
que cutucando, se os outros fazem…, a fechar a rubrica, a pergunta 
«E nós?»;

– “Sim ou Não?”, a tratar assuntos com pendor negativo, e como 
remate a pergunta aos ouvintes sobre se se deve ou não encontrar for-
ma de se ultrapassar tal, e a terminar com um simples: «sim ou não?»; 



– “Números e Números”, a satirizar cifras sem nexo na comunica-
ção social, a vender ilusões e/ou notícias absolutamente desfasadas do 
real, a precisarem de um belisco para que, voluntária ou involuntaria-
mente, não enganem ou desinformem os cidadãos!

Consigo… Angola vai crescer!
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1

nota     de   a b ert   u ra

LUANDA E O PROGRAMA  DE INVESTIMENTOS 
PÚBLICOS  PARA 2010

O seu Vector entra neste ano de 2010 com expectativas de um ano 
melhor, mas isso será abordado em programa específico e com ignição 
na redução da dimensão do aparelho de Estado, conforme indicou o 
Presidente da República na assunção do seu perfil de Chefe do Estado, 
e há muito ansiada pelos sectores económicos.

Entretanto, hoje estamos a abordar o que tocará a província capi-
tal, se a podemos olhar de facto como uma província, ou vê-la, sim, 
como uma cidade, com um estatuto especial, quanto a nós classifica-
ção mais adequada, até mesmo para evitar desequilíbrios nalgum tipo 
de apreciações e comparações que os números nos obrigam a fazer.

Assim, e logo à partida, não precisamos de máquina de calcular 
nem sequer de reflectir para afirmar ter Luanda o mais elevado índice 
de investimento por metro quadrado, e se fôssemos a entrar por aí, 
estamos certos de que as diferenças seriam assustadoras.

Entretanto, e para contrabalançar, Luanda, como contrapartida de 
equilíbrio, é ela também a província, cada vez mais, com a maior den-
sidade populacional, com um total de cerca de 7 milhões de habitantes, 
o que numa análise per capita do valor do investimento, distribuído por 
cada um, poderia não ficar muito acima dos rácios de outras províncias.

Poderíamos tentar chegar lá, mas temos o óbice de não haver censo po-
pulacional, uma necessidade que também não se nos apresenta de adiar, 
não se sabe até quando, como acontecia com a compactação e reestru-
turação do aparelho de Estado, que felizmente foi agora anunciada pelo 
Presidente da República. Por outro lado, Luanda é a capital de uma dita 
província, reconheça-se, sem território, mas é também a capital com cê 
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grande, ou seja, a capital da República de Angola, nosso querido torrão.
Muito por isso, mas se calhar não só, todos nós lhe dedicamos uma 

muito particular atenção, pois queremos seja ela a menina dos olhos 
mais bonitos, por mais enciumadas que possam estar as demais 17.

A questão será saber se essa é a melhor política para um país onde 
existem tantas assimetrias e de que a própria Luanda é vítima, empur-
rada para um círculo que muitos consideram perigoso, pois quanto 
mais se investe aqui, menos se investe lá, assim menos gente lá e mais 
gente aqui, e a roda, assim, nunca vai parar.

Portanto, por mais paradoxal que seja, se se reduzirem os investi-
mentos, os problemas que Luanda tem poderão ser cada vez maiores.

Este é um dos maiores desafios que a nação tem de encarar, com 
perspicácia e inteligência, se não queremos que Luanda engula ainda 
mais do que metade da população de Angola, pois, quase a metade, já 
lá devemos ter chegado.

Assim, deixamos espaços para prováveis sequestradores de terras 
que olhos gordos já devem estar a fazer, não à menina bonita em si, 
Luanda, mas ao que ela capitaneia. Muita terra e muita água, que nós 
ainda não conseguimos aproveitar minimamente. E como há esses 
olhos gordos por esse território sem uso, então só nos resta aumentar 
efectivos e daí termos uma aplicação só em salários, correspondente 
a uma percentagem de todas as despesas correntes do país. Sim, per-
centagem para termos (não se apresenta outra solução) juventude nas 
vestes de cor verde-azeitona, tudo produzido na estranja.

Tudo parece apontar para políticas cada vez mais arrojadas, para a 
urgente ocupação do interior do território, mas evidentemente por na-
cionais e não apenas por militares – muito importante e sábio, contra-
pondo-se a algumas teorias que alguns circuitos vão balbuciando por aí.

Os ramos da agricultura, agro-indústria, turismo e exploração mi-
neira seriam provavelmente uma das soluções para se evitar o cresci-
mento populacional desproporcionado que Luanda, e também outras 
cidades, está a ter, em detrimento da ocupação produtiva do território.
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VECTOR 2010 JOSÉ SEVERINO

Como a urbanização maciça exige mais controlo, lá estaremos nós 
obrigados a ter de investir inexoravelmente em mais jovens para to-
marem conta da situação. Estamos, como já compreenderam, a falar 
da Ordem Interna, vulgo polícia. E porque esta também de nacional 
pouco ou nada gasta…

É facto que o Governo e o Plano Nacional fizeram um grande es-
forço, conquistada a paz, para orientar mais recursos para a área so-
cial, em detrimento óbvio destes dois últimos sectores. Tudo bem, mas 
achamos ser preciso ir mais longe, sem pôr em risco os valores mais 
elevados da soberania nacional.

Ora isso só se poderá fazer se conseguirmos conter, pelo menos, o 
actual fluxo das populações para as cidades. E isso só se fará se inves-
tirmos na agricultura, na agro-indústria, no turismo e na pesquisa e 
exploração mineira, como referimos atrás.

Para isso é preciso melhores salários para professores, médicos, en-
fermeiros, juristas, técnicos e funcionários que trabalham no interior, 
um melhor subsídio de família, um complemento de férias, o que po-
deria seguir um ajustamento proporcional do tipo feito para o inves-
timento privado. Nesse pacote, e sem ser para discussão, a merenda 
escolar universal, ou seja, para todo o país.

A decisão de compactar o Governo pode ser um primeiro passo. E, 
como somos poucos, é óbvio que tudo isso restringe o crescimento do 
nosso PIB [Produto Interno Bruto], com gente fora dos circuitos pro-
dutivos imprescindível para a segurança nacional e, mais complicado 
ainda, porque de nacional quase nada se gasta, pois o é nacional, é 
bom e nós gostamos aqui é apenas uma história de… desencantar.

Deixemos o país e voltemos à nossa Luanda. Mas antes de entrar-
mos no PIP [Programa de Investimentos Públicos], com os números 
que temos de pesquisar por centenas de páginas e, por isso, com risco 
de errar, falemos, rapidinho, das suas despesas correntes, se assim os 
nossos ouvintes nos permitem.

Luanda tem orçamentado 1000 milhões de dólares, ou seja, 1 bi-
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lião, a aplicar em despesas correntes, dos quais 600 milhões de dólares 
com pessoal do governo provincial. Os professores à frente com 250 
milhões, cerca de 20 milhões por mês, e a Saúde com cerca de 75 mi-
lhões, cerca de 7 milhões por mês.

Nessas despesas correntes, portanto, 60% avultam para além da ru-
brica de pessoal atrás citada, cerca de 380 milhões para aquisição de bens 
de equipamento, obras e serviços, boa parte, felizmente, orientada para 
o ensino primário e a saúde, parecendo querer dar-se um bom piparote 
nestes dois sistemas por todos, tidos como altamente deficientes. Desses 
380 milhões, para obras vão 220 milhões e para equipamento e mobiliá-
rio vão 140, o que é bom sinal. Fica só por se saber três coisas, ou seja…

Desculpem, mas o que queríamos ficar a saber vai ficar apenas para o 
fim desta “Nota de Abertura”. Haja paciência.

Portanto, já vimos que para despesas correntes a nossa querida capi-
tal vai receber e aplicar cerca de 1 bilião de dólares.

A título meramente contabilístico, é um valor quase três vezes supe-
rior ao conjunto das cinco províncias do Noroeste, duas vezes ao das 
quatro províncias mais a sul, quase duas vezes ao das quatro províncias 
do Leste e, por fim, um orçamento igual ao das quatro províncias do 
centro. Ou seja, Luanda precisa de 20% de todo o dinheiro cabimentado 
para as despesas correntes de todos os governos provinciais. 

Mais, tal rácio, se assim podemos classificar, crescerá exponencialmen-
te se aditarmos a esses 20% o valor das despesas correntes das estruturas 
centrais dos ministérios, com excepção apenas ao que toca à Defesa. Esta, 
como sabemos, por imperativo de salvaguarda da integridade territorial, 
tem os seus efectivos distribuídos pelo território e, consequentemente, os 
salários.

Assim, em despesas correntes podemos ter o atrevimento de apontar 
que mais de 25% desta rubrica fica no mercado de Luanda e, como isso 
assim acontece, é evidente ficar em Luanda a maioria dos negócios cor-
rentes, sem estarmos a falar de investimentos públicos.

Portanto, aqui não entram (fique bem claro) os investimentos priva-
dos, eles também em boa parte aqui na capital. Entremos então no PIP 
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de Luanda, da responsabilidade, nesta rubrica, dos órgãos centrais. Se 
não errámos nas pesquisas, destaque para 700 milhões pelo Ministério 
das Obras Públicas, 300 milhões pelas Obras Especiais, 140 milhões pela 
Energia, 120 pela Secretaria de Estado das Águas, 100 pelos Transportes 
e provavelmente outros 100 milhões por diversos ministérios.

Contabilizando, teremos aqui em investimento público um total de 
cerca de 1500 milhões de dólares, que juntos ao valor para as despesas 
correntes totalizam cerca de 8% do total do OGE [Orçamento Geral 
do Estado] nacional, ou seja, 2500 milhões de dólares.

Com pausa para reflectir, concluiremos que afinal é apenas uma 
patanisca de 350 dólares por ano por cada luandense, desde o berço 
até ao reformado.

Temos assim que, afinal, continuamos com indicadores de país pobre, 
ao contrário do que nós próprios, e algumas fontes externas, propaga-
mos, de que somos um país com muito dinheiro e, portanto, às vezes a 
gastar mal; mal maior nunca seria. E isso daria muito jeito, não a muitos 
nacionais, mas àqueles poucos que, não sendo nacionais, são os que mais 
facturam, da maioria do que se gasta e da maioria do que se investe.

Assim, e um pouco na linha do que tanto preocupa o Presidente 
da República, podemos procurar saber agora o que antes queríamos 
questionar:

– As empresas nacionais irão poder agarrar o seu naco?
– Teremos concursos para as instituições comprarem melhor em 

preço e qualidade?
– A racionalidade estará a frente da urgência?
Para uma Luanda, para uma capital melhor, venha então o OGE de 2010.

S I M  O U  N Ã O ?

TUDO QUANTO BASTE

Temos de reconhecer termos hesitado entre a refundação do apa-
relho de Estado na pessoa do Governo e os investimentos em Luanda 


